
PROJETO:  

Custeio das Atividades Meio do Hospital no durante a pandemia COVID-19. 

OBJETIVO GERAL: 

Ressarcir o déficit do SUS no período da pandemia COVID-19 que até então era coberto 
com o resultado do atendimento NÃO SUS. 

PRINCÍPIO DE ELEGIBILIDADE GERAL: 

Comprovar contabilmente, se possível com parecer de auditoria contábil, o déficit do 
atendimento ao SUS ao longo do tempo, sendo que durante a COVID a fonte de 
compensação do Déficit que era o superávit advindo da operação NÃO SUS teve uma 
grande queda, com isso afetando radicalmente no balanceamento financeiro da 
instituição. Demonstrar o custo das Atividades Meio na proporção do atendimento 
realizado ao SUS e fazer a correlação ao MAC produzido. 

O QUE O MINISTÉRIO DA SAÚDE QUER: 

Repassar recursos COVID-19 para ressarcir os hospitais do déficit SUS não coberto 
durante o estado da Pandemia em função da queda de receita do atendimento NÃO 
SUS, de modo algum este Projeto visa corrigir ou cobrir a defasagem histórica da tabela 
SUS. No projeto piloto, que abrangeu os 5 hospitais de Porto Alegre/RS, em média, o 
custo das atividades meio representou 60% em relação a produção SUS de média e alta 
complexidade contratada. 

PASSO A PASSO SUGERIDO: 

1. Elaborar o Projeto.
2. Apresentar o Projeto ao seu gestor (Município ou Estado).
3. Aprovar o Projeto na CIB (Comissão Intergestores Bipartite) do Estado.
4. Encaminhar o Projeto com a Resolução CIB à CMB que enviará ao MS.
5. Aguardar análise do MS, e posterior divulgação de Portaria com a destinação do

recurso.



MODELO DE PROJETO SUGERIDO (máximo de 10 páginas ao total): 

1º. Sob a forma de um Ofício ao seu Gestor, descrever o hospital, especificando a 
assistência prestada e a relevância do hospital à comunidade onde está inserido e atua, 
destacando o % de metas cumpridas e o % do atendimento SUS realizado. (máximo 1 
página);  

2º.  No mesmo ofício, descrever e apresentar em formato de planilha a receita e despesa 
total e o resultado (déficit ou superávit) final no maior período possível (sugerido mínimo 
de 5 anos). Se possível, demonstrar em forma gráfica a evolução da receita, despesa e 
resultado totais. Importante demonstrar que este déficit histórico é suportado com o 
resultado das receitas obtidas do atendimento NÃO SUS. 

2.1. Na sequência, demonstrar a evolução mês a mês de 2020: da receita prevista 
e realizada NÃO SUS, e o déficit total do atendimento SUS, para comprovar o 
efeito da pandemia, sempre comentando estas demonstrações quando em 
planilhas e gráficos. Se possível, destacar o quanto de receita o hospital tem para 
cada R$ 100,00 de custo, ou seja, qual o déficit. 

2.2. De modo claro, apresentar o custo TOTAL do hospital rateado dentre os 
diferentes centros de custos, destacando os rateados para as ATIVIDADES MEIO, 
pois o MS entende que via os Contratos atualmente mantidos a atividade fim é 
remunerada, e a forma legal pela qual poderá alcançar novos recursos será para 
cobrir as atividades meio (nutrição, lavanderia, setores administrativos, 
suprimentos, tecnologia, ou seja, atividades não ligadas diretamente ao 
atendimento assistencial do paciente). Descrever brevemente a metodologia 
interna do hospital de rateio de custos utilizada para realizar o cálculo.  

Exemplo de demonstração de atividades meio em um hospital: 

ÁREAS DE ATIVIDADE MEIO CRITÉRIO DE RATEIO 
SAME quantidade de prontuários movimentados 
Central de Agendamento quantidade de atendimentos 
Central de Resíduos quantidade de lixo retirada 
Departamento Comercial quantidade de contas faturadas 
Setor de Compras e Suprimentos quantidade de requisições 
Serviço de Controle de Infecção Hospitalar quantidade de pacientes-dia mês 
Faturamento quantidade contas faturadas 
CME quantidade de pacotes esterilizados 



Nutrição quantidade de refeições servidas 
Higienização m² de área 
Setor Administrativo em Geral quantidade de empregados 
.... .... 

2.3. A seguir, relacionar conforme modelo/sugestão abaixo estes custos rateados 
de acordo com dados de sua contabilidade e que estejam devidamente 
comprovados: 

Atividade Meio Custo total a ratear 
Distribuição do Rateio 
SUS NÃO SUS 

TOTAL 
Notas Explicativas: se necessário... 

3º. Conclusão em 1 página, destacando o custo desta ATIVIDADE MEIO SUS, rateada 
conforme o volume de atendimento SUS, descrevendo-o e justificando a necessidade de 
ser ressarcido deste valor em função dos efeitos da pandemia, ou seja, a queda da 
receita NÃO SUS. 

Datar, e Assina o Responsável legal do Hospital. 

Porto Alegre, 25 de setembro de 2020. 

André Emílio Lagemann 
Superintendente 

Federação das Santas Casas do RS 


